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Reitores insistem no 0,75%. É palhaçada!!! 
 

É hora de fortalecer a greve! 
 

Mobilização forte da categoria faz reitores se mexerem e 
criarem duas comissões conjuntas: uma para discutir a 

isonomia entre as universidades e outra para acompanhar o 
ICMS. Mas eles ainda se recusam a avançar no índice da 

campanha 
 

Os membros do Fórum das Seis traduziram aos reitores a indignação e a insatisfação da 
categoria com o “reajuste” proposto para esta data-base, que evidencia, mais uma vez, a tentativa 
de bancar as universidades à custa do arrocho salarial. Eles foram informados que a greve já havia 
começado forte em vários campi e que havia indicativo de greve em praticamente todos os demais. 
Os representantes do Sintunesp enfatizaram a grande adesão dos servidores da Unesp, já 
paralisados em quase todas as unidades da Unesp, num claro sinal de descontentamento. 

Os reitores da Unesp e da Unicamp voltaram a repetir a análise pessimista em relação à 
arrecadação do ICMS, considerando que sequer a estimativa do governo (R$ 40,2 bilhões) seria 
atingida até o final do ano. O Fórum salientou  – mais uma vez –  que não compartilha com essa 
análise, pois as previsões são de crescimento econômico significativo, principalmente no segundo 
semestre, fato apontado inclusive pela Secretaria da Fazenda. Nesse momento, o Fórum cobrou a 
instalação de uma comissão conjunta para discutir isonomia nas universidades estaduais, que 
havia sido acordada entre as partes há 12 anos, mas nunca colocada em prática. Os reitores 
concordaram em constituir a comissão. Também a pedido do Fórum, foi instalada uma comissão 
conjunta para acompanhar a arrecadação do ICMS, que se reunirá mensalmente, a partir de julho. 
Após insistência do Fórum, o Cruesp sinalizou que, caso seja identificado um cenário de 
recuperação consistente do ICMS, seria possível antecipar o índice de 1,79%. 
 
 

O zero continua do mesmo tamanho 
 Em relação ao reajuste, a proposta dos reitores continua a mesma: 0,75% na data-base. 
Eles insistem no índice FIPE (2,55%), jogando o complemento (1,79%) para setembro. Caso a 
arrecadação do ICMS atinja R$ 40,6 bilhões, seria possível que o índice de 1,79% retroagisse para 
maio/06. 
 O segundo ponto de pauta foi a LDO 2007. Neste momento, após muita insistência do 
Fórum das Seis, o Cruesp concordou com a entrada de representantes do DCE-Livre da USP e 
DCE da Unicamp. O Fórum argumentou com os reitores a necessidade de lutar por aumento 
efetivo na dotação de 9,57%, de maneira a contemplar as expansões já feitas e as incorporações 
em andamento. Simplesmente discriminar a dotação orçamentária necessária à expansão e às 
incorporações, como o Cruesp vem propondo, significa aceitar o crescente estrangulamento 
financeiro das universidades. Os reitores sinalizaram concordância com essa argumentação, mas 
será preciso ver, na prática, como vão se comportar durante a luta na LDO. 
 Nova negociação ficou agendada para o dia 22 de junho, às 9h30, na USP. 

 
 

 A greve continua: contra o arrocho e por mais verbas para o ensino público 
Reunido logo após a negociação com os reitores, o Fórum das Seis indica a manutenção 

da greve nas unidades onde já começou e a manutenção do indicativo nas demais que ainda estão 



em discussão. Além disso, o Fórum reafirma a importância da participação nas atividades da LDO 
na Assembléia Legislativa: 

- 14 de junho, quarta (14 horas), audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento 
(Auditório Franco Montoro). 

- 21 de junho: Das 9h às 13, audiência pública no Auditório Franco Montoro. Às 14 horas, 
ato público conjunto do funcionalismo em defesa dos serviços públicos. 

 
 

Alunos da USP aprovam greve 
 Reunidos em assembléia na noite do dia 8 de junho, com a presença de cerca de 400 
pessoas, os estudantes da USP aprovaram a adesão à greve, o que significa um apoio muito 
importante ao movimento. 
 
 

 
A GREVE É UM DIREITO LEGÍTIMO DO TRABALHADOR E A ÚNICA ALTERNATIVA, NESTE 

MOMENTO, DE MOSTRARMOS A NOSSA INDIGNAÇÃO CONTRA A DESTRUIÇÃO DO 
SERVIÇO PÚBLICO! 

 
NÃO AO ARROCHO SALARIAL! POR MAIS VERBAS PARA O ENSINO PÚBLICO! 

 


